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1Nos dias 8, 10, 11, 13 e 14 de agosto não houve notícias de política externa brasileira.  
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Governo brasileiro anunciou doações à OMS e países africanos 
 
No dia 8 de agosto, o ministro da Saúde do Brasil, Arthur Chioro, declarou que o 
governo brasileiro doará um milhão de reais à Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para a atuação no combate do vírus ebola na África. O governo federal 
anunciou também que distribuirá material de saúde e quinze toneladas de remédios 
para Guiné, Libéria e Serra Leoa (Folha de S. Paulo – Mundo – 09/08/2014; O 
Estado de S. Paulo – Metrópole – 09/08/2014; O Globo – Sociedade – 09/08/2014). 
 
 

Rousseff voltou a comentar sobre o conflito na Faixa de Gaza 
 
No dia 11 de agosto, durante ligação telefônica recebida de seu homólogo 
israelense, Reuven Rivlin, e em resposta ao mandatário, a presidente Dilma 
Rousseff reiterou a posição brasileira de defesa da coexistência entre Israel e 
Palestina como dois Estados soberanos. Na ocasião, Rousseff lembrou os laços 
históricos entre Brasil e Israel e afirmou que condena os ataques ao país, todavia, 
desaprova igualmente o uso desproporcional da força em Gaza por Israel. A 
presidente também declarou que tem esperança de que a continuidade do cessar-
fogo e as negociações atuais possam contribuir para uma solução definitiva do 
conflito na região. Além disso, Rousseff enfatizou que a crise atual não poderá servir 
de pretexto para qualquer manifestação de caráter racista, seja em relação aos 
israelenses ou aos palestinos. Inicialmente, Rivlin desculpou-se pelas declarações 
do porta-voz do Ministério das Relações Exteriores de Israel, Yigal Palmor, sobre a 
diplomacia brasileira. O mandatário israelense afirmou que as expressões usadas 
por Palmor não correspondem aos sentimentos da população israelense em relação 
ao Brasil (Folha de S. Paulo – Mundo – 12/08/2014; O Estado de S. Paulo – 
Internacional – 12/08/2014; O Globo – Mundo – 12/08/2014). 

 


